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Eug,enio SCl'ibe

egal' às glorías que lhe devq_B.1

,J.1)er na- coaquista r],o bem; tal

seja a nova orientaç.ão dos novos"

directores'.
Não é sem s3.u01ades e sem pe­

p;ar que deixo hoje de Jirecta­
mente influir na imprensa; a ii:n..:.

ç,rens:r ,de nO::-'sa te'rpa luta infe­

li�m'elll_;te con� d.ifficu;lda�l(ts que

forçoso,é abandonaI-a á outl'OS

que m<fis possam e saibam mg­

lhor dirigil-a.
Não obstante tennos 9perado

durante! o IWSS(i)' tem'pe em uma

epocha politica toda an0'I'll1'al e

especialmente nova: consegni­
mos sen.pre a m,aior considera:

çã® 'pel@ nosso prognünma, que
foi semrpre '0 mesmo ue todos os

dia,s; sem terrnos, po'r: pOllCO que Amorim' para ama est,r.ada de

fosse, nos afastado 'Mne,
ferro com di,versbs ramaes que

Tel11ho espera-nças de que a partindo de S. João de Monte­

GAZETA. BO SUL" oeedecendo .1, [jegr:o-,· plssass@" pela colonia

•
drientaçã,o que vaw reGeb�y de CaseÍl'os e Lagoa, Vermelha, e

,-1
seus 1}O�'OS proprietario8, pes- a'hi entroncasse com a estrada

"i\ .

sôas,a,ignas da ma�or es:ima e de Itararé.

/ -côríS'ideração publica,nruitocol;j_- ----__--

tribuirá para o futuro engrande­
ciH'lento ode SaFlta Oa:tharina,

É muito possivel que o Dr.

João J3arbalho Uchôa Cavalcan­

te, ministro da instruc(Jão pu­
Resta-�ne,Gomo ultimo e gnfto blica, seja candidato a·o cargo

ãevJl,r', aJgraQeeel! a todos os ami- de governador de Pern;,l[mbuco.

gos, ffir[re os quaes contemplo

os-empregádos d.8 emptesa, e ao

publico' em geraLI a: dediaaçãe)

os f�\'ores e a consideração que

até esta.data sempre dispensa­
rám li B-kZJJl'F-�J;? SUL que, cómo

eiSpero);e tornará digna de lllaio-

res apPl�ys. .
,

.

Besterro,';l de Junho de 1891

Pedro de F,itas Cardoso,

\,

A'VISO'
A nova empresa da «Gazeta do.

Sul); respeitará as assígnaturas
até então ;to_mad'as.

AO r-uai.roo

, Termina hoje, com o presente
numero) a árdua tO delicada mis­

são que, perante o publico e a

bem da terra do meo nascimen-
to, contrahl'ha um anno e quatro
mezes, �m 14 de fevereiro de

1890, fundando a GAZETA DO SUL

corno seu director de redacção e

proprietário.
De sobejo foram os ,incom­

\� modos e as diffi.culdades) que

iir'� durante o tempo de minha direc­

ç'ão encontrei no pouco favore­

cÍllo' caminho do jornalismo-de
nossa terra; nã0 me arrependo
porém, e, se apezar da minha

melhor bôa vontade e dos m�os

limitados, esforr;os> não conse­

guro a GAZETA DO SUL saEental:­
se no jornalismo catharinense,.
re�ta-me o prazer de que eJla ahi

fica: lançada por m:im na arena

imvrensa, apta parél, poder

C"'"

Ao cidadão Pedro de PELO POVO DE VEZ E)\1 QUjlNDO Uma idéa fixa, já o dísse al-

Freitas Cardoso.
guem, é como uma- verruma a

o
'

f"
Escrevem-nos: GRIFFONNA-GE trabalhar sem descanço até.che-

,
.s In ra-assígnados, empre-

gnr-ao-fim da sua obra...

gados das offícinas da GA,ZETA
«Atravessamos uma quadra �

Que triste semana foi, a Eu tinha uma idéa fixa: .. uma
verdadeiramente calamitosa que hoje acaba! .Como se

DO SUL rro día dei .
-

idéa arnarza e doce ao 'me,srno

'j em que errare para a parte da população me-
arrastaram pesados. e len-

n

di
tempo, uma idéa que me fazia

a írecção da' mesma GAZETA, nos favorecida da fortuna, tos esses' longos sete dias que sorrire chorar, umaidéa, ernfim,

por haverdes .passado a outros, «O excessivo e nunca visto passaram, batidos contínuamen- que ia fazendo com que fôsse eu

te pela C11'1V'o cheios le frio Ie
EXTRAHIDA DAS ME'MORIAS Dr. usr

a respectiva propriedade, darí- pre90 de Cel'L.os,. generos depri"· ,ú,' C ,l o primeiro a estrear o hospício
'

d d t t
humidade e de lama! doMatto-Grosso.

-

amo prova de dura. -ingra.tidãt1 m�lt'a necessi a e cons 1 �e Que intermináveis horas" de

para
-

.... � "'1 �, '. .,', hOJe. �ma rere�ne ameaça,as aborrecimento, de somno, de Essa idéa era-o baile, o baile,

d
comvesco, s . .n�1.O v�s agt a- Iarnilias, que, vivendo de Il1lO- tristezas e de saudades pela se- que.foi pela primeira vez edicta-

ecessern com intimo ',l�eco- guados recursos, encaram a mana anterior-c-tão cheiade f61- do na quinta-feira) e que teve No dia immediato levanteâ-mece-

nl1ecimento a bondade inaJtê:: vida pDLJlm��ado negro e tris- gares ridentes, de alegres fes- uma segunda edicção no sabba- do e diri�i-mé ao castello-do duque

ravel e o extremo cavalheiris- temente desarifmadnr.. _
_. tas, de harmoniosas musicas e

do, .

.

de c,." 1l11nreI1So e gothlco ediiicio,

mo com ue sem re .

"
«(O café moido,que se vendia -deõe-Sk' nb�'�ntes bai�es !... _E, _levado !laS azas da medita- que n'outra occasião não teria tàlvez

í
q p OS tratas

<.t 800 rs. o kilo, está hoje pelo Hontem�th,d_g,; hOJe--nada. �aodll1COnSclent�me�te, des�lUn-1
notado, mas <fue n'este momento

es. enorme preço de 3<11000 sendo Na semana ultiiliã-:',J1.Q vasto ,ra. o por uma lmagdem fOlmo- olhava, confesso-o', com uína curio-

A 't' '.:1 d,-
\I iP" �

, -
-�., SlSSlma que para on e quer que, ,

ceei a.�f cicseao, o amplexo obrigados os pobres a privar- salão do nosso elegante theatrój- �'O., 1LQltasse' ti h -e di
sidade cheia de emocão-ao.recordar-

da despedida dos modestos 5'" d'esse gf:l1)CI'O I'ndI'spensav<el durante duas noites - dansas ntfe-l, �-"-l'fi""� Q' lCI1 a ·sen!pI e Ll.aJ�-1 me do-que na veseera contára�',�s-
:
u �" C'" tt ." '1 ' e e os o Oõ> 'omecel a SUSpl-- "

.t', -

operarias e ficai certo li,' que a família sobretudo na epocha
en ausíastícas, mi phrazes de 't" d I padeiro de Sedan .

'

'"
_, •

c "
, espírito mil ditos chistosos uma rar e a reei ar a 1�� voz os

e-I
.

.

em cada um d'elles deixais uui Iria que atravessamos '

'
,

f I'
" liciosos versos de GarFPtt ·le-

o creado que me app.areceu' res-
.

; conVlVenCla e lZ, sem nuvens) .' ,) d
-

amigo dedicado e um sincero
«A lenha, que era vendida a toda attractivos toda seduccões:

vantando a voz msensiveln��_�on eu-m.,e que nae sabia se seu.amo

240, 260 e 300 rs. ao" cento, as bellas eath;rineI1ses l'I1>l'ml'� até, chegar ao diapasão de ber_lltt@..:p�deml.' fallar: Disse-lhe'') meu,

admirad.ol' das vossas nobres
)

..._" , rI

vende-se hoje a 500, 560- e taveis na elegancia' e no bom reJro: nome, e).�.i.J�_tl.;�,}�.i��_e n'um� 8-S1.

qualidades. 600 1's. gosto, captivanc10 a todos com «Saudade, gosto amargo dein'felizes pecie de sala a'armas, adSrÍi'tr�'I. com

Desterro, typngraphia da GA- «Outros genel'os teem subido os seus sorrisos perfumauos) as DeHcioso pungir de acerbo espinho . .->: objectos de caça e retratos d�fà� '-
.

ZETA D(I SUL, 2t de junho, de na mesma proporção d'aquel- s?�s conversa:;ões ctei::ts �e es- e fui pOI' ali adiante, sem me
lia"

,

189-1. les, isto é, de um modo assus- pmto) o seu plz�r de sylphlde, a lembrar do meu rherrIflatismo. Esperei algum temp"e. Ning,lleín
'" taàor, e qu,e pr0mette contl'nu-

r sua"
VOZ dlllcISSIll13, os seu,s rn.,a- d 'h 1 d

'

ap'paree' A'
"

d

lh i t d 1
a mm a ca va � . o? meus ses-I'

. I�, '�mpaclen-C'la aRO e,rQ.llc
AL«;XANDRE MARGARIDA. ar por mUlto tempo.

rav). os os (en e� e pero as, senta e poucos JSl1elrOS.
se de nHill; tmha contado. d)1l).$ �lt

PEDRO DO BRAZ.IL 'L' S.ILVA.· -O p' 'O 'O cl . t·, t
os seus <:;splendldos cabellos

� t.. t d
'

"
, ama con I a es e

I ne.oTOS ou loiros o seu dansar E a- it?ag�� a perse,guir-me, e l:es',v,�zes o 'oS'- os ,retrs,tos, e'-�das
FRANCISCO fiE-PAULA E SOUZA. estad? de c0u,sas, apontand?, ae�eo nas walsa's, nas quadri- eu a gnfar.cemo um uesespera- �I> vlgas do tecto, quanelo OUVI um

.FRANCISCO G. DE MIRANDA. ,coI?:Justo s'entllnepto, OS mOtl-',llhas, nas pollws, nas. rnasmrkas, do) estl'cp!:>wio os Vdi'SOS d0! leYE: nti,lr. �ra uma porta. IHaL 1'<,",

vo::s que o determmam. : nas habaneras, valdosas das Garretl, q!J� tere a Jesvcntura I clladaque acabava tlv se abrir. an,lei

•Para sanar esta di-ffieuldade I suas graças, das suas. frót:nas de ser [Ior.mim lembrad.o naquel-: i e vi um bellissimo ca.ma,'i�] e:;:elate�

de dolBl'esissimas ooHseql1illl_HI��i;_e�"-d.a con,sJ�nclli�1:l. �1:'�?lellLO ... solemne ... pal'a; cido por düãs JI'!lú €-3 1a1l,€llr��, fi

das para a população,só ha um I belleza,
os conv'da?os, uns de

.

' I por uma poeta de vídr<i<;r.'1 Q.1:e 'h�;i

recurso' prohibir a expol'tacão casa�a ,e luvas) antI os de luvas -MàS üe quem era eSS:l ima- llql'f< mn 1"lrque lll[\gnW'.lO, E:�i.t"l

.
.

.

" ,. '� ..' e C?:o'tse, em grupos, p,:tlestrando g,em?- perguntará a leltOi'�', m-
��"'-'__ ,

_ dos generos (10 pllmeII a neces- 'a'lllstosamente c1ar'10 de vez em" trio'ada com o
'. I 'á

en'sse iJ.poBcnto e \�e'.)y':HlJe t" '?ista

/..\.-"u'cir'ellCI'a
sidade (a' "'e'mp'lo I o q

, ,
c.. v ,., 0,

c meu aranze e'J d'e 11m. e'spe.ctaculo qite ai·nd-a'il'ii.3!O�'l\a:

.n.

c
.

eA, L, ue ja quando uma tesourada rr'este ou talvez forrilando' castellos no ar

f�z �m presIdp.nte da ex�pro-II n 'aquelle, tl'actal1do
de politica' e chamandc-me maluco, tôlo)

via:notado. UI�i homelll\ co'm: a��os!-<

"mCla de Pernambuco, SI nos ou de namoro, procurand@ vis- vellío sernjllizo,
tas voltas para a porta pOi>'On'il-e1el11

náo falha a memoria) atê que (�-vis, n'um continuo mo:VÍmen- Ah! leit0ra! vou contar-lhe o
acabava de entrar, estava estendido

os mesmos generos venham ao to .. ,

,
..

meu segredo) mas em' segredo
n'mn: canapé.. Lmantou-s-e sem me

merc�do "em abl1ndancia tal, DepOIS, de tanto reg;oslJO, de' muito baixinho, par'a que, só. ou:
vêr e correu para a:.jancl:la.

que possam ser exportados sem
tanto balUlhoz de,t,antc�s festas, ç·am as minhas palavras as mi� Tin'l1a o's' 01110S inuncfa<:l0s ue- Ib.­

gravame para a magra bolsa da ll�lla semam\ 1l1teua d.'� .longos lillos-as eonchinhas das suas mf- grimas, e um- profundo ues!.'!spe'ro

Pobreza
C�IaS, que p�ssaram, batIdos c?n- Im0:sas erelhas .. , parecia ter-se ap''Oderado,d1e tc1das �s

.

. tll1uamente pela chuva, cheI':'s

(,Peça para o assumpto de ·.de frib, de humidade e de lama!..
A itr>a:gem c�l.le me .deslumbra-I'suas feiçpes, Dllrallt.e al�um teln�o

que nos occupamos a attimção' O theatro-deserto e mudo ,V:l,; que me"perse�U1�) que me I ficou immovel e com a cabeiu occ'ul­

do illustrado cidadão Govel'lja- fechou as suas portas solJre �
faz lia choraI � sorrIr, tazeaclo-me I:

ta entre as mi10s; !tepo,is.�o�eçou a

dor do Estado.» :ultimo convidado de casaca Ol', esqu�c�r dus meus ach�ques e. p;assear'a' l-argos passos pelo cama-
da mmha calva' era ... a Ima0'em

I
'-

"

,

.
croisé, com luvas ou sem ellas, ele llm I)a'r de II ,

.

h
I':> rim, EmtJao

.
.ace'l'ctm-s-e cre"lllInl. \l�.es�

. uvas llovm o em " "i

Terça feÍl'a, 23 do eorrenLe,
e cahio no silencio tr'iste a gela- f(l)lha' que eu perdi a'Ü sanir do· tI'ellle�eU ae ver:me� �tr ,_me:��o,
do das ccisas inanimadas, das tb..na,l,l'o ,I"" '

aturdido p'ela mi n II ar mdl$'(j<rlí�'."'·€I,

realisar-se- ha o casamento' da '

. \C �
.�

-

dA' li
COlsas mortas, Ai! meu rico" par de luv'",s',

qllizretirar-m-eb'albuciand'Õ\.a,rgll�á�
exma. sra. . spazla amos Apezar de velho .calvo rhelil-

G deseulf\as,
"" o;�',

com o ciJadão Jovita Eloy, na maLico e carranç�, crei'o que por que mãos andaràs passe8!rr-

'd
.

d J' B b
elo a estas horas! .

-Qnem é o senhor.? que preten-
reSI enCia o sr. ose lamos I não ouve mance'bo que sabisse C LINO de ? me d{rSBe elle C"@L1� f@,f."(l'a"se,g'u-
da: Si:l:va Juniol', pai da nuben-; do ultimo baile mais ferido no

.
..

te. coração do que eu.
.t .�.o.�� rando·me n'o l)raço.

M I d
-$<iHl o c�V1altleipo da Roolm-BiH�

Na minha idade é fraqueza a va ez narua e chego da Brefanh'a.. "::'
" Fálleceu na idade de 81 an- confessar destas fraquezas; mas) -Bem sei, bem sei me dl'sse elle.

,., ,

i para absolver-me do peccado e Diz O Petiz de 14: " .

nos o celebl e JesUlta Carlos Met-I antes qU8 me alirem a prir:1eira
E depois- d'e. meo ag!pa�al' a1fect�ll-

I'ia Curci, urr. dos maiores an- pedra, tenho pOI' mim um cora-
Ante-tontem à noite um fac- samente, fez-me- ,sentar a seu lia'Q,

einora qml}quer c01,locou ÍW lei-
,'-

tagonistas da doutrina da infal- çã� enthusiasta como si aie.-��a to da estrada de ferro' Centrál
fallou-me de meu pae e de tó�lfíl

.. , .

esLlvesse na 'plena florescenma minha famiHa, qHC pare'Cul1cvnh�(lIH'

hblhdaoe papal. dos vinte annos, tenho lllila alma
do Btazil, kJ.lometro 19, proximo táJ bem, que não duvidei de 'q:;i,,�

I ao MadureIra, uma bomba de
..

_______

-

aberta e fra'nca á admiração por
' erao s�n_hor do castello".

.

I é dynamite.
.

Consta que o Sr. Dr. Ame- �ildo,9-ua��to 1
bello, ten�o uma - Vossa exc-elleIt"cra éo-s!', ile 0 ... '1

rico Braziliensc não assumirá lmagmayctO ue fogo debaIXO dos Poucos momentos depois', lhe perguntei eu; ;

"
"

1 r.

'
.

' quatro fios ele cabello que IJlie passava a toda YE)locidade o S.

o eX�l CICIO co Cal?O de m�lJIS- cercam a calva, tornando-a, co- pi, 2) linha do Céntl'o, A bomba Leva,ntou-se, olhou-me çSjJaI'\.tíJ,-

tI'O da fazenda,pala que fOI no- mo já diSSE em outro artigo, explodiu, à frente da- locomoti'- .

do e respondeu:
' ,

meado.
, "

um interessante lagosinho 1'0- v�, e foi tal a força expansiva . ....,..Fui, mas já o não sou. .

A�redlLamos que o 11l11stre deado de quatro capins queima- que snspel1deo�a desse lado� E vendo a minha slil'p��z�'a:c�r'e'(;-

paulIsta: permaneeer:1 no ele- dos pela8 geadas do inverno .. , Felizmente a ]'oC'omotiva não ce.ntou: .. . ...
<, -,.

�acl� cargo de govel'bador de I E para m�tior tormento meu, descarrilho�, caJJinclo de ,n?vo
S. I aula, sem ausentar-se do a chuva e a humidade vieram sobre os tnlhos, O B.1achmlsta

� estado. aO'OTavar o meu rheurnalismo e soffreu um choque tremendo;

Foi nouieado cartei,ro do Quanto ao pr0ximo futuro Íl�possibilital'-me ele S::rllil' j rua .comtUllo não perdeu a ,calma e

correio d, "esta capital o sr', Cal'':' minist: o da fazenda falla-se para eXlinguir o incendio que travo� logo o bl'e�k e P1irOH na

muito da transferenC'I',(l do S,:I'. me devorava, estaçao de CascaoUl'a,

los Helll'iques de Paiva.
'

barão de Lucena e da llomea- Ora, emqllanto se está - p�eso Que hO'1'l'ol'osa ca,tHstroph�

ção do Sr. conselheiro C.arlos _em,cé1l>a e as dores rhéumat,lCas pO,deri� ter produzido a incon­

A g sto de CarvalhO É h' a�l1ludam os compassos, S'ubmd� SClenCla ou a ,m:õlvadez de um

u ,u .. '

C r lO, num allegro desesperador, so homem! 1magll1e-se o desearri-

p�rem, que nenhuma resolu- ha Cll11 caminho a seguir para es- lhamento ou a explosão da loco­

çao s�nl adoptada anL�s da

re'-I qUGcer
as fuziladas dos t6rnozel- motiva, que puxava uns' oito

nunCJa do OI'. Amenco BraZI- los:-·é pensar .. ,

.

carros repletos de passa.gei-
lie'nse. .

E eu pensei .. , ros !..

HISTORIETj\: .

'HENRIQUE G�EGORIO FRANCO.

JoÃo CA�.cIO Di\, SILVA.

�hN'ÜE'L PEDRO.

1l0ZENDO DE JESUS FIGUEIRÓ.

Na do juizo flederal que teve

lugar ho.ntem, pre::iid.ida 13elo
juiz cl(;\ direito' dr. Cllindido
Frehre, pl'l3lccdeu.-s€l, a re<1li1e,..
rimento d(') procurador de Hen­

I'Íque Hupp, ár louvaçào dos

peritos para a,valiação-dlo im­
msvel por este hypót.hec.ado á
fa·zenda nacional" Cjl)lílãO. fia'dol'
do cidadão Ar,thur Hrefling,para
poder este �'XerceT o cargo de
col'leteLor' das I'lmdas g.enes do

mllniclp;o de'Corntiballos, onde
está &itu:a:do o mesmo immo­
ve.lo

.Foi Flegada. pelo gov.erno a

concessão pedida pelo tenente­

éoronel João Affonso d.e Freitas

--_._-'

, (Contimta)

Correio

-Nem mats uma palavr�'. mance­
bo, peço-lhe que Uão. me 'interrog"ue I

- -Senho!", éu fui testumunlla'�'in­
voluntaria das .suas penas e cfa' sua

dôr, e se a minha dedicação e amíza­
de podem dar-lhe algum a1livIQ.'"
-Siut, sim"tem ra�ão; aind� ,que

nãG possa ,mudar em coisa'alguma a

minha sorte, póde pelo menos hee.�
bel' as minhas ultimas 'Vontades e'os
meus derradeiros' votos ... "é est�'o
unico servjço que esper'o devéT�'hC'.

Faz annos hoje o sr. Francis"
co Luiz dos Santos Barboza,
çl. istineto eqm positor.cathárinen­
se e mestre da bandade musi�
ca do 25° batalhão de infante-

I ria.
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REVO lUÇÃ o -N:O PA nA nhoneira «Guarany» ,bateram os: seus, jornaes, já _em reuniões I ' ,Maceio', to.

..

revoltoso), depois de um com- i secretas que cO,nstantcmenteI. ,

O -Paíz» publicou-os seguiu- bate de cerca de tres horas.

fi-I
faziam. O zoverno foi demasia-,

'Hontem houve um meeting

d 1
." I t tOI o II "l dirl t d

Em ordem do dia do quar-

tes telegrammas, que demons- can .o a guris p'l'lSlOl�elro� � ou- (�men e ,o erante em não cohi- (' I ln a �an Ir a lua 'o sr.:

tram ter-se dsdo' no Pará uma
tros dos revolt?SOS internando- bll',energlCamenteesscsabUsos., Pedro Paulino ao cargo de go- tel-�ell�rà,l. da al'mad�, de 11,

revolucão:
se 1;,0 l1Ul;tto.

TIvemos a lamen- UltunamepLe compraram gran- vcrnador, dando-se pequeno
anmver S:l.IlJ do �lo;lOso com� I

.

PARÁ) n.
tal' v feridos. 19001'0 ,a .ferda de quantidade de él:rmamento conflicto e tumulto na reunião.

bate naval de, Rlac,lllelo, f 11
'

r
�os, revoltosos: Com a .noue 1'8- n�s casas co�rl!e1'ClaeS desta Hoje roi propos:a ao congres-

lançado o �egumte decreto:
I

Serviço da «Gazeta do Sul»

.

Um num�roso grupo de irrdi- ttr�t a força deixando a canhor ctda�e. A sedlçã.o estava, pre- so a eleição immediata do Go-
«O presidente da Republica RIO 20,

viduos, capitaneados pelos che- neu-a «Guarany», o crusado- meditada para o cita rias eleições veruador � I dos Estados-Unidos do Brasil I
-

'

.,
. .", . ,C dor d li' st I

' ,
. (I, ::10 que se oppuze-

, I. O tra-almi

!es opposicícmstas;assal to II ho-
« aça or» e uas

_

anc l:;tS al- e.::ó ac u�es: ma:, a prudencI.a dos
". 'p c c n r c c d: _ con�.'idei.'ando que a data de I CO n ra-a mirante

je de madrugada o quartel do madas,de observação evitando gtvernistas evitou os conflictos,
r �I� 9s I .presentantes a. op hoje rel-nnbra () mais alevan- C rt di J

'

d M l}

corpo de nolicia nesta cidade. a descida de canoas com reter- que provocaram os aclversarios posiçao. ta;" I 'f't 1
'

I US O 10 ose e el '0,

Da parte dos soldados não co para os revoltosos. Toda, éÍ Coufirrno o telegramrna sobr�' Espera-se que amanhã se 'tO f� ,g �i'l?so el"� ;1 �I. �1an-11 deputado pela Bahia res

houve resisteneia.lcorno seesti- tropa portou-se _?om o
.

maior � taverna situa�]a I�O' Iittoral, proceda á eleição, n,l:1 (L,., guerra ).I.lZl,el,la na
_.

, ,.

ves�em de accordo COI�l os as- denodo e correoçao possl-vel: O onde o seu proprietario, um c�le- c;:[:lpa�b,a contr� o �o\ell�o do
i pondendo ao deputado

saltantes) e assim quasi to�as as cqmma!ldante Savaget e offlcia- fe democrata, chamado Veiga Maceio', 12,
1 �I J,gll�)')'; c considerando

inde-l pelo d', t,
"

fi- fi d

praças seguiram os conspirado- es do lb·,0"C0I11mandante hono- Cabral, peitava as praças de li-
clinnve: dever do governo da]

IS r;I:C'liu e eral,

res, dirigindo-se p8:ra 'um arra-Irario d� 40 e os seus offlciaes; nh i, vendendo-lhes tudo fiado. O congressocoilstituinte reu- !\epublfca m.iuitostar o sou l'e-IJoséAugustoVinhaes dr.-

balde, onde começaram a orga- os offlciaes da armada acabam Os revoltosos contavam com niu-so hoje para eleger <l& pri- gosijo por 033e_ Sll bido aconte-I c d 't.'
'

nizar o movimento revoluciona- d� pI:estar. relevantissirno ser- a indisciplina das praças e ��' meiras aütnridades do estado. cimen to, resol ve, US:l ndo do; len eu o exerCI o, dIZeI1-

rio. VIÇO a patria.. '

peravam que. o 150 os auxili- Eis o resultado da eleição.. direito que lhe eonfere o art. do não auxiliar este aVlll1-

o governo, desde que soube To�os �s offíciaes da armada asse. Os offlciaes, porém, deste 48 do E: 6 o da stitui
-

f _

.

,.

..

'I::i':

ela'1uelle procedimento crimino-
e mannheu'os n:1CtOuaos porta- batalhão portaram-se com p:;>-

Para governador: 'de' 1 �. d' 11 ' �o�::; I mça? e tUl'eIrO pohtl CO •

.50 e elos planos sediciosos, em r�m-se c�m brilhantismo e ma- triotismo. .'

I
,

,

Ia" ,hl U aI o ,as as plaças R

vias c1: execução, provid,enciou I
xuna ,dedIcação, mencionando O..:, revo.H�sos !oram bat�dos P�_d�o P. da Fonseca. 20 votos d�os COI pos �e marInha que @s-

,:
10, 20.

energl�amente. / e:p�c_talm8nte o comm3.ndan�e na Concelçao, n,um arreb::tlde GclblO',l Besouro .. ,'15 }) ta? c�lmpllOdo _ sent?nça �lJr Geneloso ,Marques a-

Todas as forças de terra e CClpttao de mar 'e guerr� Que!- cl�ama�lo CacoalIno, onde en· i PalmeIra. ,- ... ,,'1
CrIme::. de deserç�es nao aggla- presentou no senad'

mar, postas sob armas e ele roz, a quem encarreguet da dt- tnncheH'aram-se na casa do I .

_
vadas, e bem aSSIm as que es-: ,

"

U um

p:omp�ic�ão, aquartelaram .á recção de todas as forças demil' chefe d? partid� den?ocratico, I
Para vlce-gavemador:, pel'am sentença ou, qu� .se a,prp.-. requerIl11ento, que foi ap-

dlSlJOS,lç.ao da, .suprema auton- e os commandantes das duas o Dr. VlcendeMlranda. '

oe'(
, Isentarem

volunt8l'iamente para d " d' I

dade cml e mIlItar do estado. metralhado-ras, 1"' tenentesNo- 9 governádQr resoI veu perse- All.l.�.J) GOtlS",.. . . 19, votos O serviGo até 31 de dezembro prova o, pe lHC o .que fos .

De. todos oslaªos os cid.adãos, rO�lh� e .Arthm· Car,:,alho, 'que glllr os revoltosos, que fugiram Barao de Tr�nphl, '.: '16, }). ' de corrente anno, no estado do sem requisitados doclt-

ordeIros a�orlem ao palaclO e ao saIU lIgeIramente fend.o na tes- em debandada r,elo matto, '

F,.,o � -, \ d' '_ Amazonas e Matto-Grosso t
'

commando das armas, offere, t:J. pOt' uma bala ele fllztl. Os revoltosos são em rtr'[!ndd i,
�lalU IJm�,ma os gov,el até 31

.

e

e meu os sobre o tractf,do
'

cel-iêlo o contingen�ede seus es.- Os comrr.mandantes da «Gua- numero .tu.rbulen�os conl:leciclos Ill�d�r o coronel ,Pedro P:1UIIl1�
c

"
:d agosto,

_ tamberr;t, d� de Mis
_

forços para garantta da tt'anqm- rany» e «Cabedello» C' os seus pela pohct.'l, l1]mtos dos qU,1es
I cLt I onseca e

,

vlce-go�elI1aelol I COllente anno, no::; demal:S es soes.

lidade e �'e�vindicação L1esta. I res�ectivos o�ciaes fOl'él.l_n se��.1 b,Hia� "ido deportados para o O dr. Manoel de ArauJQ Góes" tados," Correspondente

Os sedlClOsos,�opasso-qu.eor-1 pre
ll1canS:lVelS no c�mp,rnne'uLO I Amap3, por ordem do então go-

ganisavan:. o ataque,destrlllí'am,
de seus deveres,. I

vernador Dr. Justo Chermont. p
..

as linhas telE'graphicc.s terres-I' Tenho,._enconLl'ado completo A população tem louvado romoções na Armada

tI'es, derrubando os postes, Na w.l�,i' �{iá parte da população" mui'to a energia do gcvema:dor.

estrada deBr::tgança arruinara_m'.oj:.íli!1:iignada perante
tãomonstruo-I

p, II' decreto de 'li fôram pro- ,

um tr6cho consideravel da. via Isoattentado.,
movidos:

ferrea, ªmmcaiído os-anhos.

I
Continuarei a agir com ener- TELEGRlMMAS A capitão de mar e guerra o

�s[e- estado de coisas não gia e espero dentro em 'pouco
D T capitão de mar e guerra, gra-

Estão doentes l1:tíle e filho.

_. cOllsegui�\. anniquilar a �opul::t- tempo te�' _restabelecido a ordem O EMPO:
-o menino, diz o medico, só deve

''-.,' çào pactfica ou desammal-a. 'I e tranqUIlIdade neste estaclo-O
..

auado Antonio Pompeu de AI- beber leite, convindo que este seja

Tem-se fé viva em que não v.in-, governador-Huet de Bacellal',
1l1acew, 9, buquerque Cavalcanti, por an- sempre da mesma vacca.

g?rão OS. planos reVO!uCi?uari-! BELÉM. 12. Hoje houve grande meeling tiguidade; a éapitão de mar e -E eu ? �erguntou a mãe._

os. O congl'esso estadualmsta-,
' '

,

,

'. '.' convocado pelo senador Mene- I
guerra graduado o capit&o de -A sra, tem que se alimentar com

,lou-se hoje, conform:l 'estava ConStde.l� termtllad? o �nov!-
. I fracrata Eliezer Coutinho Ta- ;carne; coma todos os dias um bom

determinado, e entre outras de- ments se.d.lCtOSo, c1ep?�s da" Ultl-
zes. val?es; a capitão eie fragata 'o

_bife.
'

liberações, significanr10 o voto ma� medlci.as et�ergtCas t9,ma-- Tratando-se da eleição de capitào-:tenente Arthul' de Aze-
--, Sempre da mesma vacca,?

1a maioria dú Pará, pelainc1i-:
das, Jtodavta, �stouffPrepal�dlo governador um impl'l1dente vedo 'Fompson, Dor merecimen- u' t

�o--

visibill,'dade da Uniãc. approvou para (t:le I1tlOt,men1
o sUt ocbar 9u�

-

pronunciou' o nome de' l)edro . _

' l11 ga uno no Jury:

..-' ,

",o tA O CQ.llL O :n.a.ior _quer
en- a wa (e p<?r Ul' açaoüa I

.,

,.

I)
tO';�L capltaes-tenentes os 1°s te- - -o que tem o réu a dizer em SLla

unanrll!f!'H�n"",, -:- ..:.
_1-

� ol.dem publica. Nada p,)deis re- Paulm(), que fOI repellldo. eu- nqntes Augusto Fructuoso Mon-II defeza ?

�n�bus:aslllo uma m?ç�o de 1e-
ceI'cal'. Além do encontro de hon-I

se liõaeiro conflicto. , t' d S'I
.

'd d
'

I t es ao generaltssuTIo pre

eIro a I va, por antlgUl a e, -Que os srs, jurados são incoh;-

l,cLaço
1 bI' D

-

tem, que já vos rebtei por 'tele- O povo 'assignou urna repre- Alexan,j 1'8 Bapttsta Franco, por rentes; que absolvem os que c!lilfes-

J�(��gt�h�/�n�I�Eu m\il��tr�O d:� gr�mrn:J, datac1?' de hontem à sei1tação �ara aquelle retir�1' a merecimento, Justiniano de sam sell,S crimes e. condemnam a

;:>elações éXleriores, e ao gover- nOl�e! nada ma�s OGcnrreu. Os sua canchdatura e a de Goes. Oliveira Souza e Mello, por an- mim, que os nego.
'

nado, do Parà, capitão terrente s.edlClOs,os',b a tI dos, completa- Foram acclamados �alJino Be- tiguidade, e R.::tymundo Frede-

Huett Bac311ar.
' lI�ente, fi�alam pOSSUtclos de p�- touro e barão de Tralpú. Cons- rico Kir;ppe d� Costa Robino,

*
n�co e dt�persaram·se a0 melO ta que o governador adia o por merecimento; a .. os tenen-

>f. >f.
dIa de hOJe. As forças ele tet'ra t 'b fi

11 de junho,-Ao ministro e mar e do estaelo, percorreram congr:sso para o li U 1'0 ,�lm tes os 2°5 tenentes Bernardino I
Diz o «(Tempo'> de H:

do eitérior---Rio.
'

,

as ruas da cidade em festiva de evitar derrota elas candlda- José Coelho, por antiguidade, I Mais um desses casos que

Os revoltosos refugiaram-se passeiata, se n d o estronilosa- turas offi.ciaes. .. Tito Al ves de Brito, pDr mel'e-I de quando em quando appare-

no logar chamadoConeeição, n.'l
mente victoriadas pelo povo.

Maceio', lO, cimento; iVhnoel da Silva· Pin-I {�em, attestando o extremo de SECÇÃO HETRIBÚIDA,

visinhança da. capital. O 150 ba- Funccionou hoje o congresso A opposição fr.ustrou a tenta- to, por antiguidade, José Joa-I
pervexsão fi que pMe chegar a

talhão de infantaria, uma bate- constituinte com grande assis- Uva de eleição 11OJ'e, antes de quim Guimarães, 1)01' antümi-
creatul';1 humana, occu"a actu- El t

'

d 4 d t'll
. t '.1 O d'

-

u

I:- !.lem pra en�ão a commantarl'o" /

na o
o e ar 1 lena, o parque enCla lle povo.- governa 01'. promulgada a constituiçio. Ha dade, Aprigio, A.ntonio 'de Aze,_, Hlrr;te?t�

a altenção da nossa
J

�

ele metralhadoras,' organizado Huet de Bacelar, 'd:l b 11 f' d d I
dI'

, 'c.

,

13 H 't' L
OI' em L o ata 1ão !Gal' e ve o.p 'I' antlgmc a e, Antol1l(J, po ICla.

' O -SI'. Ponto» do .Jorna'l do -''i

cúm40 marinhélros naclOnaes" PARA,' � a' mm o empo I O O d

o esquadrão de cavallaria e um os chefes ela opposição ao' go-
promptidão. Barbosa de Magalhães Castro,'

, �r. I'. sub elegado do 1· Commercio» de hontem, arvo-

c0ntingente ele bombeiros, sob vemo conspiravam cotitra estE( O
.

congresso está disposto a por merecimento, e Horacio: dlstncto do Engr:nha Novo aca.- nmdo-se em orgão dos com­

o commando do tenente-coronel incitando o povo à revolta. j à não deliberár, apparecendo Nel�on. de Paula Barros, por ba ele, prender Luiz GlJnçalves menta rios que disse terem sido

Savaget, com o concurso da ca- claramente nas columnas llos força. Eleição amanhã. ,antlgllldade.
da

.

SIlva, accu�ado, de haver feitos ao actLl do Cong-resso do

s�cIado,os seus mstwctos be.s-I Estado, cLlncedendo permissão

cala-s: de, repente como se achasse tIae�, vlOlental�do a menor ,AiJ- ao dr, governador para tomar

pI'efenvel segUir o curso cIe um pen- cluzlllda, uma Innocen,te crIan ... ! parte nos trabalhos do Con­

samento fayorito, a o�ccu�ar-se de- ç,a de quatro a?nos tio, idade, gresso Nilcional, oxtranhon que
um assumpto que a na.o, lJ1teressa.

Ülha .de Anti/ma Fr�n Isca de aquella illustre co;'pol'ação as­

Mas que pensamento sera esse? Em Arau�o, moradora a rua de sim rl'OceJesse, quando o art.

que pensa ella? E pe'lsará realmen- Bemtica n, 34,. 4'1 dJ. Constituição recentemen­

te? Em 'seis mezes de convi.vencia, I
A pobre,crea�urinha f?,i �lOn- te promulgada dispunha que

tendo �studado a fundo o s:u cara-I tem l�vada po� ,sua mdI a se- -o govemador, dUl'ante o tem­

ctel� sem a m:n�r prevenç�o" che-I'
cl'ctana de polICIa, afim de ?of- po do mandato, interrompia o.

g;lel a conclUIr que Andrea e uma [reI' e�ame de corpo de dehcto exercicio ele qualquer cargo.
dessas creaturas-feltzmente-ex- q'le nao effectuou-se em razão' O SI') t

','

.
,

<,
c (; r. on O,) e os cornmen-t

CepClOn:ieS, que se enfasttam, enfas- dá. hora "tdiantada em que alli ·t d
. ,

t'
- -

,
, .

c, a ores, SI e que es es nao sao

panda os mals, e que se tivessem se apresentou
.,',._

.
,

.

." , ,

ImaglnanOS, nao procuraram

nascldo um 'seculo malS cedo tor-" E uma graCIOsa fllOOln.l di' I' C l't'-
'.

"I
' v er a mesma ons 1 Ulçao, que,

•

nar-se-hmm edificantes em qualquer olhos 'ravessos encantadora O·'
-

t 't'
, ,"

,
'

,

"
,

' nas H ISpoSlçoes ransI o l'las ,) ,

asylo claustLal pelo reconchto espe- corno todas as crIanç,as, a sua art. '1 o � unico ex ífessamente

ctaculo c�as suas austel'as virtudes. Ínnocencb cheia de ternos e declara:
,P �

«,An�1'ea sahe ao pae: o sI'.de Mal'- pUI'OS attractivos. -Pa 1a I ':- d

C'lo'o'i par�c' t ' 'I t II' I .

.'

ra a, e mÇaO e Go-

'00
,<:; ,1,1 OI SIC o ,1 Ue O na, 1'0- A desolada mal mostrou-a d V' G d-

I l'

,t vema OI' e Ice- ovema OI' nao

c la; neILlum advogado se recorda entre lag'('im::ts a algum'ls nes- h
" 'b'l'd d

d t"
, ,

,(
< c 'I' avora lllcomoatI lIa es e

e o er Visto alilmar-se numa dis- soas que se aCI1'1vam no edifi- \- t
,-

1"
-

d' 't
-

1
..,

'

"

I ao era app Icaçao' o ISpOS 0..--

cussao, e comtuc o se em qualquer CIO qa p.o�lcla. J\udu.zlIlda apre- no art, 4'1 rlesta Constittli""n0;
audiencia ia advogar uma causa dca- enta s gn d t

�.'

s.' c V�SIVel ,SI aes. e ol'p.e Coml'nentarios precipitados,
matica, então os in.stinctos do C,or80 lenVW' cla, e, para maIs rei:ug- por isso 1ue não têm bas'e se-

despertavam de \'epente, fuzilav,ul1- nant m t tt t I d
_

e e� e a ,t',s ar a .1e 10,., �- g, lua, expõc',n os soue au_tlV'es

lhe os olhos, t,)rnava-se eloquente, dez do mIseravel que t"o b t
-'J'

_,

u B;") ,�- a gar,ga,lhadas e ... �
ao (mais

.todo o seu S8r parecia teal1sfigurã- aimente 0f!ende� a, � pobre�I- que dlra a
'

do.' "'," ta con�ral�lu o VII'US !mm,unclo OPINIÃO ]>IÍBDcA.
«Mas Andréa níló advogari'ánunca', de l11úlestlas, que caraclerisltm-

'

e se existe no fuúdo da, sua alma se evidentemente no seu corpo o SEDLITZ eH. CHAN,1I'EAUD,

11m resto elo sacro fogo que anima- delicado.'
é o Purgante mais ef'jictl'z contra a'

,

. t'
Prisão de Ventre, EnT<iqueca, Dô-

va o pae, VIS o não casaI�, o que é A innocente victima de tã,) res do estomago, Ggtta, Rheuma-

mais que provavel,'attendendo á vi, mon"truoso attentJ.do deve ser
tismo etc. A fama,d)Ane goza entre

da qne leva, esse fogo apagar-s.e-ha 110J'fl e c 'd I d'
os facultatLvos e ,llllversal. Pal'ilr

J
, �a�mi1a a pe os me lCOS evitar as contrafJr§'Jões, exija-se

um

com os gr'los da edade, sem se reve- d 1 d I d d [I
a po ICla, e () resu ta o es- ernbru.1O amare,o �.a marca CH.

lar por uma unica scintila. se exame. daremos noticia aos I
CHANT.EAUD{ llIllCO. preparador

1 't
c (los meclicanlenDS closllnetrlcos do

(Cont�nÍla), el ores. Dr, BURG Gj.EVE.

,IN-OULTO UJtin13 hOI'fl'
-------,

TElEGRAMMAS

}-.;

NOTAS ALEGRES �s revolucionarios, chÚenos
pediram liO governo brazileiro
que os reconheça como belli­
gerantes.

Corpo de saude '-1

Consta que será
medico ajudante do
saude d'oste estado o

mino Augusto David.

nomeado

corpo de
dr. Fir-

DizCl� telegl'ammas de Porto

Alegre que o vice, governador
dr, est:::do mandou prelider o te­
nenteDr. Annibal Eloy Cardoso
lente da escola militar, por eau�
sa: de -Utn a,rtigo que o ..illustre

militar firmou e inseriu no '(E­

cho do Sul», quancl o esteve aqui
de p�lssag.em, no çlia 5 do cór.,..
rente,

O referido artigo foi itranscri­
pto por diversosjo[liaes de Por­

to Alegre.
MONSTRO

FOLH ET I M ' -

«A sr." de Marcaggi tinha apenas Ilhe morreu o ,pae, possa acceitar e

,

.,

(4) quarenta e dois annos quando ficou: dirigir corri mão firme o goverBO de
, ,

HENRIQUE DE KOCK
viuva, Rica e ainda formosa, nílo ; un�a f�rt�ma avaliada em mais d�
foi por falta de pretendentes que. d015 mtlhoes? E o que eu tentarei

_ A' M.U LH ·E',�R'� PA ·L'L'" I DA deixou de contrahil' novas nupcias,! explicar-te; tental'ei apenas, porque,
Amava tanto a filha como tinha

I francamente, ser-me-hia tão impos­

amado o marfdo, e essa affeiç'ílo era
I sivel analysar com precisão o gcnio
I ,

bastante parÇl. regeital' 'propostas: da minha cara prima, como dizer-te

cuja realisaçílo nílo só diminuiriam se �lla é bonita ou feia,

a fortuna de Andréa, como tall1b'.'m! «And�éa teul, coraç:1o? Tem,sim,

poderiam comprQl11ettel' o seu soce-
I
torno a l'epetil-o, muitas vezei'lo

go e o futuro· da filha querida. Além, tem provado e' convenci-me da sua

,

d 'isso, a SI'," de Marcaggi é d'essas' generos'idade por experiencÍfl. pro­

mulheres raras, que julgamimpru- 'pria.
Por exemplo, uma tarde, ha

dencia senílo tolice tornar a accen- ,dois ou tres dias, cstavamos sós:

"

, 1

der o facho matrimonial depois de faltava-lUi') ella da minlla situação,

«NatCtl'ál de Bastia, na Corsega, 'certa idade. Presando a vida singe- 'dos meus desgostos,das minhas cul-

ondese dedicara á car�'eira do'fôro, la, preferindo os prazeres domesti- pas, mas em te'rmos tão delicada·

cos aos da sociedade, pouco' habi- : mente aifectuosos, que esti ve q uasi

tuadà a impôr a sua vontade, quiz' tentado a abraçal-a com reconheci­

continuar a viver como tinna vivido
I
mento.

até então; para isso entregou á filha i' «Mas quando eu estava DO auge

não só o direito de administração
I elo' enthusiasDJo, levãntou os olho's, ..

dos seus bens como ta-mbêll1 o go-
! e adeus expansão! Não podes fazer

verno da'cas�.
'

.1 idéa, Daniel, do brilho singular que

«Dev.o convir que minha tia nrto tem o olhal' de Andl'é-a em eertas oc­

fez mal em proceder assim, porque: casiôes; imagina o l'ei:leio i'l'io e in­

ajudada com os eonselhos de Um qisivo de uma espada ao sair da bai­

bom homem de quem �ogo te falla-I nha. No olhar téll1 o brilho do aço e

rei, Andréa des"mpenha perfeita-: seu sorri'so é sempre zombeteiro,

mente a sua tarefa, e a mrte, pouco' me.smo quando acompanha. LIma pa­

habituada ás exigenéias e fadiga� da lIa vra alTavel.. "

sua novo posiçílo, de certo teria pa-I "E todavia Andl'éa nao ó escarne­

go muito cara a aprendizagem,

'I.c,edol'�; em pl'ilYleiro logal' �alla pou-
"Mas como se concebe que lima co, ate mUIto poueo; a majOr parte

menina de vinte e um annos, porque j
d�s vezes,no meio de uma conversa­

era esta a edade ele Andréa quando çílo em que todos tomamos parte,

TRABUCÇÃQ
DE

Fernando de La cerda

PRIMEIRA PÂRTE
,

.

II

Ludovico veio para a França,a rogo

de 'tres poderosos protectores. O
seu

patrimonio, já muito soffrivel, ficQu

consideravelmente augrnentado com

,

o grande dete de minha tia. Homem

de talento, de coragem e de precau­

ção, além cl'isso muito protegido,

Ludovico prosperou ta�to que, em

18;;;6,' poucos dias antes de morrer,

estava para ser nomeado primeiru
'presidente do tribunal de contas.

«o destino dispoz de outromodo,

e o sr, Marcaggi, atacado ere uma

congestão cerebral, durou apenas

vinte e quatro hor�s, deix:ando ao

mundo um nome venerado, e-á sua

esposa e filha, alem de grandes bens

ele fortuna, n saudade de um bom

)11arido e do mais terno pae.
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,.... que o ferrão da abel:>a! O�O _

sabida da colméa oppocionista, I
na phrase da Rerublica, ainda

I

não respondeu a allusão ferina li GH EGO U I
que esta lhe fizera no artigo in-

•

titulado «Estatistica Commer­

cial» havendo quem dissess«

e com certa graça que a abelha
estava disposta a dar todo

mel para encher novas colméas

que lhe pareção melhores, uma

o êólo�sal sortimento para a casa da pontinha 1 .. , A' inaugura,ção' do dardim Dlivl_Ira.:

Vinde \l'êr I apalpa,r I,apro\l'ar. comprar I e ... pagar

'

Este estabelecimento acaba derec�berdirecta-I
.

ella e strada de Ferro do
;

mente da Europa por interrnedio do RIO de .raneiro

,'"

e ilhas adjacentes, os s::�es artigos: Streita ao Chapim
Lindos Waterproofs para senhoras.:

Palletots ricos de casem ira para Senhoras

Oorpinhos ponto de meia para senhoras.

Capas preta E; para Senhora.

Chales de casemira e de malha de lã 'para senhoras de 1$200
até 25$000 cada um, sortimento explendido em padrões.

Flanellas modernas com ramagens.

Capas de casernira para Senhoras.
.

Sobretudos de todos os gostos para homens.

Colletes de lã e cachenez para homens.
-

Roupinhas lindas de IR'. para meninas.

Ternos de cssemira e ponto de meia de lã com gorros para

meninos. ,

Luva de lã para homens, senhoras e meninos.

Ricos j»») » »

Idem chales preto para luto.
c Medições de Terras concedidas a Lind » » e branco para alliviar luto. I Merinós pretos e de côres, lisos Fichús de lã, de todas as côres, I

CoIletes para senhora, qualida-

Emprezas e a particulares para Enas ca semiras para homens.
I e lavrados. feitios tamanhos e preços. des diversas colxaz ele côres

fundação de nucleos

cOloniaes.!
L- I d' n F' 11' 1 n h li d d

'

I
' Rixovaes completos para noiva,

as avra as e- isas. lC us (e In o ISOS e com ra- e a amasca as ..

Em virtude do telegramma da lns- Lco e variado sortimento de objectos para presentes.
Escossezes de lã e algodão. magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.

pectoria Geral de Terras e Oolonisa-
Alpacas p t d C" F' 1

' .,

t vi-

ção ,
de 19 d? cor-rente.Taço publico, eilç.o� de seda p�ra bolçaAe para pescoço.

_

.' r� as e e ?res.. IC 1.US mermo pre o com Gurdanapos de linho.

,

para c:onh_ecIment?�osll1teressados, Melas fio desccssia e de seda para homens e senhoras.
Voile de la preta_: lav�ada,. com drilho.

r
•

que, MO sao per!ll�t!.tdas nem serão Rico ssrtimento de camisas de linho para homens. ramagem, de la e S51QI,lJH?tra- Oassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado,

aceitas as medições de terras con- C· 1 li h h 1 d Ih
.

d tri do I C ti d
A d d

cedidas neste Estado a diversas Em-'
annsas (e in o para' omeus, o que la e me or,111 us na

Cre �fi' _

.
.

res.
.

_

or ll�as e cores ren a as pa-

prezas e a particulares para fúuda-. portuguesa.
p � hagem Cl'l.cri. Casemiras francezas finas. ra janella. ,-

ção de' nucleos - coloniaes que ,:::tão Camisas de fustão, oxford, e morim para homens e meninos. Crepe .FIlha d o Reglm�nto. Diazonal superior Franeezé In- Cortinados para cama.
'

tenhal�1 fiscal nomead� paTa dll'lg'll-!
Variado sortimento de camisetas de meia ceroulas d'algo- Popeline Iavrado de linho e se- Q'lez 7 .

"
..

as e nao houverem satísteito as for- d
- li I'

.

d l' .

d I
- da.

�
.

'.. 'I Belbutinas e velludos de cores.

malidades exigidas pelas Instruo- ao, mio. cretone, sepecwes e e pouto (e mela ea.. A'
Brins pardos angola e indiano. .

.

çõ es do 'Mi�isterio da A'gricultura I Completo sortimento de chapéos nacionaes e estrangeiros,
Setinetas brancas e, cores, 1I- Brim de 1i�h� de côres ,Estado FItas, Luvas de seda e casemí]

Ide 15 de Janeiro de 1891, publicadas I para todos os gostos-e todos os preços, para homem. I s.as 3 lavradas. i . e liso.
I' ra.

no «Diario o ffi,c i al» .d� 31 do m�sll1o I ,Lindos chapéos e toucados modernos para senhoras,
Setinetas damassé lf1'etas, lisas Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Russia e

ll1��l�gl��i� d�I���Sp\;gt��i:�e;�f�[� Chapéos modernos para meninas. Ch�tlavradas: . ,j.,.1 . 1 �idade - MOl'ins� algodões, pellucia.
c

1

/
,_

c

Pannos nar
, I 3S aI:(',Q-IDS, J);Yllaáu2�s. AIC- . �rl"

Terras e Colonisação no Estado de ,�nnos p�l a mesas. .:»:

�
•

- -'. d'
r

d-'- H.L'i!_;l-l.!.Q.ê. etc. Filós brancos e de córes lisos

Santa Oatha rina, Desterro, 20 de RICO sortimento em colxas d� 1,!�Q_ _'

cionano as �oças e em e-, "--'-
,

,'"

'

Junho de 1891., Rendas d'algodã,/V t-'Bêêta-móaernissimas.
senhos de vOI!e- nuvens da -�,�,.!_ .. _ I

_

e com sal�lco. _

-, :_�

o D:I)gado. I
Bonnets 'í'-('(Ta viagem."

aurora, reversivel e percal rmarlniOtfíD�r�§:.-�_-�2ras
bordadas para

...� _

V. de Pc!:yU:í Ramos. I Rendões uItim&;moda, de todas as c,jres para cúbrir vestidos,
francez.'

.

. IIII ,

saldar. " -_- -'
_,

.. '

.•

'I trazendo
enfeitos juntos.

. ,

'

.
',.

Cr�tOl:es para col_chas� ZephIr ..
. Leques de todas as qu'�lidi'ó:'éa..:_

ANNUNCIOR Deslu!nbr:mtes e fascll1antes cortes de vestIdo de casemlra
:;o llstrad�o-et�. ,

Sero�IIas de cr�tone e lInho. pal'a saldar.-
.,:;''' '

__

,

_.o ..... ,_ ,,'_, '<'o "�'"' ._ .. ,:., "�'"

com enfeItes para senhora. .

llanella", (�e la, uma e duas lar- CamISAS de lmh? com e sem A'

r!f;;t.!,z;..,�,.,."\,;• .'o""):;0;�,.".:,�,h"'''',��,3,',;,,.':' I Merinós de côres lisos e com ramagens, voils de lã seor3.h �uras-lIsase com r!-magens. çu.nhos e coll?-rll�ho. ChapéoAs de sol-seda, alpaca

,

A SOCIedade Mu��cal «Un,let? ArtJs- i pretos e côres, linho e sêda, sêdas puras, Zephires de linho, cha- ObJ�ctos de feltro d� l�,Guard�- Canllsas de algo?áo com e sem
l1e .seda, dal�lassé d� core;s,

üca», profundame .. tê sentIcLl com o I 1 t ' t d Ad d õ é 't d
' Ad' pO Paletot de casumra de co- punhos e collanaho.

setll1eta e chIt::t para homens

passall1entodc seu consoclO
. ma,o e pIe o e pura se a, am;;ss pIe o e pUla se a, cassas,

}
. . . C' d l'

. senhor s
.

. ,

.
. .

' I e ehitas cretones, tudo de padrões lindissimos
res, capmhas-vlsIte para se- Cll11lSSaS e 111ho e chIta para

a e menll1as.
.

'o

JuvenclO PlaCldo de Bltte ncourt

I
nhoras, sobretuàos, capas te-'

meninos. Chapéos de lel;lre aba-dura mo-

e�n sufr�gLo á alt��a do ll1�smo, m��- G d
' �,

cid? de lã dtO côres.e paletot ColI��inhos e punhos, diversos dernos-pr.ra �aIdar. ,"

da resa, uma rr:t�Sfl, segunda-felr,l,. r'lll e quellTI 'I
teCIdo de lã de cores para feitIOS. M

.
,

.'
.

22 do corrente, as8 horas da manhã"lU' (
;

_. ,

elas - sortImento para "ho·

na Igreja de S. Francisco da Peni-I
. • men1l1as,cache-nez de la para CamIsetas dE':, fianella branca mens, senhoras e crianças.

tencia, desta cidade, e convida para �
,.

senhoras e homens. Feltro Colletes de la para homens. ,

. . ': -",

assistirem a ei>se acto de nossa Re-', ,�

.

em peça para Q'uarda-pó e ca- Colletes de lã com mano'as para
Perfumanas de dIversos aU,cto-

llgião_a tod?s os seus consocios,-pa- I quelm� grande em .chapéos de tod�s as �uahaades para homens sacos.

'"
maritimos,

b res-saldo- etc, etc. etc.

"rentes e amIgos d0 finado, I e mel1l�IÜS, aproveitem, porquE' nao sera sempre; esperando um

'

.Dr ,Dester::,o" 18 d,e Junho de 1891. -O; novo e grande sortimento n'este artigo, a casa do Ccelho vende

Secreta.rIO �ntenno, F1'anC1SCO Ger-j'por pou "0 mais do custo os chape'os e "';stent'es

mano ele l1úranda. "

c C
XL.

'b��Õ",
'

vez que consiga o seufim .

CHEGOU! CHEGOU

CIiEGQU O QUE?
CHEGOU

..... que quem precisa, sujei­
ta-se ao que aer e oier , sobre­

tudo vindo de quem 'pode favo­

�-recer o bom exitc de qualquer
pretenção.

,"'" que, quem assim procede
não está longe de encontrar o

g-rande ferrão da administração

publica para enxotar das col­

méas do governo os insectos

de côres duvidosas.

Ponto e virgula.

EDiTAL

Terr.as e Colonisação

A' CASA DO COELHO

Napontinha 1. •••• 1
Uma excellente casa

de moradia sita á rua 28

de Setembro 11. 40. Trá ...

ta":se no armazem dã Re­

publica n. 9.

DESTERRO

EM FRENTE Á ALFANDEGA

GAZETA DO SUL

4$500 á CAMBIO

IN�ALLI;EL I :�:ES VINHOS

Remedio contra callos-Collodina I Todos os dias, das 6 horas da

PHARMACIA POPULAR. manhã e�n diante.

,

�IAL '\ Fava- ... , ....

I I � I Amendoim graú-COM�IERC I do e miúdo, sacco .

.
' I Gomma clarú boa,

Pregos'COrreftt-;-- I sa�c:r� �ri��'ei'r� �e'-
.

guIar kilo :. . . .

7$000 »

4;$800 I _

.
I

4$50019$000,

I Cambio bancaria

1$100 sobre Londres ......
18

4$000 » 20 de Junho

1$050 »

Café segunda boa
--PRAÇA DO 'ItIO DE JANEIRO

960890 » Substituição'das notas de 1$000 e

5G$OOO da 5n-estampa até o fim do
Dia 20 de Junho

kilo ,

,'.

Café segunda I'e�

guIar· e -ordinaria

kilo .... , .

"

Assucar masca-

YO kilo .

Assucar mascavi-

nho kilo .

Manteiga n.aI su­

perior (latas ellfei­

tada.s) kilo .....
Toucinho do sul,

conforme á qualida-

de Idlo .

VERDADEIRO I.ICOE TRASFOREST

mez.

920 » 960

175 » 190

200 » 220

1$700

780 » 800 '

820 " 8,10,

I
7-80 », 800

'

Farinha de Santa

, Cath�rina,LÔa,sacéo
,

, ,F-arinha clara e'

torrada, sacço ,. . .

Feijão preto da

Lagúna, sacco ...
Feijão branco e de

"ôres, saeco . . ..

MUho graúdo 'co­
rado e secco, sacco
Milho miúdo da

terra, i:;aeco . . :. .

ArJ;'oz claro bom

e superior �E" cen-

tral),saccc:i .. , , . 16$000 » 18$000
T • Banha 'COnllllUll1,

Arroz ordinario e

'

'1

regular, sacco •.. 13$000» 15$_000
latas ue 10 e 5 ln OS

3$100 á 3$500

5$500 ); 7$000

7$500 » 8$000

Não ha

5$200 » 5$500

6$500 » 6$800

A caSH sem rival de Fazelldas 'e AI1narillll()
{Ie Oliveira &C. a

Expõe ao publico as fazen as constantes -em seu Estabelecimento

A'OASADA FAMA

Ru.a JoséVeiga
(ESQUINA DA TRAJANO)

,

I CALlOS! CALlOS! I COSTU REI RA IA,
·

b
-_o

RemedlO infallivel: - Colloclina'

I
Uma pes�oa de habilitações, rmarln "

PHARMAfJIA POPULAR que sabe cortar e coser, deseja
..

------

I empregar-se para tal fim. ,

CHALET Dr JARDIM Ilesidencia rua Bocayuva 16.
Abria-se 1 Abdo-Sé I

.'
..

RUA DE JOÃO PINTO .'

Venha freguezTodos os dias, das 6 horas (1a

manhã em diante:

O BOMCAF,E

SALVE! SALVE 1
Ninguem terá callos uzando a coI-

I
lodina ! .,

_

PHAPMACIA PoPU LAR

PREÇOS BARATISSIMOS

JDSÊ ASISEI ARA!ELIGORES.
'CERVEJA

VERMOUTH

COLLODINA Relogios

I Lenços de seda

I _
Faz�ndas de côr

I Lenços d.e lã

1
Vasus

E Gravatas

Official do Registro Geral de! Colchas

hypothccas,
Gaitas

.» '�,

»

baratos'

Grande extractor dos callos
PHA.RMACTA POPULAR

o 10 Tahellião de Notas

Costureira
FERNANDO G. CALDEIRA Dl:; ANDRADE D'

"

,

elxa de mencionar muitos

ten� seu cartorio á rua da. ob,)ectos vindos do Rio de Ja-
R.t;!;PUBLICA N.O 9�C I n�lro, que clepõis serão annun·

_____

clados.

o ?!aJ'ope de Angico, Guaco li Al, RUA DE JOÃO PINTO, ESQUINA DA

catrao de N01'uega, da Pharmacia IPopular, cura rapidamente as cons-
DE SALDANHA MARINHO.,

tipações. José Asise Arabe'.

Banba clara su­

perior, latas de 10

e 5 ldlos .

Precisa-se de uma costnrei_ra

DITO SEIVA 00 MÉDOC aue saiba cortar e coser em l1la-
'

llnlco P"oc:·c��s�;���1�env�;���.para
melhorar êh ina.

EscreveráJ.CASANOVA,Pb"emBORDEAUX C t d"'d G
45, nllA SAINT-REM' (FRANÇA)

ar a IrlgI a ã azeta do

SEIVA e ESSENCIA deCOGNAG-Essn:CIAdeRHUM Sul, fechada CO!Jl o subscripto
Colorantes para VinhoS" e Aguardentes

».positol emlodu &s priuelptII Plarm.,lu do BrAlil. ,-S- com a indicação da resi

.. ... .. sidencia pára ser pro(mrada.

»

»

»

ií

»

\
------------�_à �__� _----��--------------��L_��
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Não confundallir_C�m !\' N'TEf'I l_YUfi RKNàO confundam c�m i

outras companhlasL 1 \"1 , outras companhlas,
fÊ INCONTESTAVEL!' É INCONTESTAVEL!

NEW.,.yo.RK llFE INSURANCE CilMPANY I A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPARADO ' I
Unica companhia americana. puramente mu.tua de seguras de vida) X �ROPE P,E- liTORALfunccionando no Brasil

I
11. . �

Fundada em 1845-_46 annos de prosperidade, DE
_ ._

AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS !ANGICO, GUACO E AlCATRAO DE NORUEGAI.tàdll UNi'l do Il1ilSil par decreto N. 9503' d�l3 de Outubro
I - Gont!�a as affeções p111monaré�.

,

de 1885 I São mnumeras as curas obtidas com o'

Capítal-e-eerca de trezentos mil contos de réis. iuso de UM UNICO frasco deste poderoso medica-I
RENDA ANNUAL CERCA DE OITENTA MIL\�ento, .

'

!

. 'j,iDõrOnchltesCONTOS DE REIS ,c onstipaçõos
"

':ro�ses
c atha,f>ros

II
',� IllIf

Paulo Husadel, relojoeiro, a Rua,
Trajano n. 11, recebeu pelo ultimo
Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de
prata, nickel e ele ouro, e ditos de
parede e muitos outros objectos' '0'011-
cementes a mesma arte. 8hama· para
isso fi attencqão de -seus freguezes e

'

(lO publico, garantindo vender I r�

,pl'>eços muito em conta.

DEPOSITO ND THESOURO NACIONAL

DUZENTOS CONTOS DE RÉiS

PAULO HUSADEL

,
.

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREJ\1IADA NAS EXPÓSIÇÔES
DE 1887 E 1889'.

RAULINO HOR'N & _OLIVEIRA,

O MELHOR E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOfv'lACAL
PARA USO COl\1MTJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

E I

('

31 RUA DO H.OSPICIO 31
.; n. J. KU�S��A�; �Et�JAMlN, gerante. COJf 8 O O . RÉIS TIRA-SE

Banqueiros n'esta cidade.-Carl Hoepcke & C.I Não tem premies com o mesmo di.nheiro visto que o menor
.

premie -5$000; dà um lucro de 25,0/0-,. '.

_ II '

.

'

,
Desde j� acceitarn se e�lC{)mmel:das para todo o E�tad?, lJ.em

apU�'1ti.�'o·· da s e :�:s� ��S��;,�::::S de bilhetes fixos. as quaes, 8e"0 acceitas

y - ti! •. '\1' '

, 1\s pess??s que quizerem bilhetes e mais i�foi'lllaçues dirija-se
.

dI.
amg;arral'la «Fonte da Juventude», praça lp de Nouembro, que

E-l,IO,XI·I� 'e ve ame e guaco lacharão cem quem tratar.
,

O Contractador
J Antonio C, d'Aseoedo,

.�

I��l�ASTHMA
OPlwess(io, CatarrQ,
com o PÓ CLÉRY, -

Obteve as .mais altas
reco.mpensas. - Deposito
em todas as Pllal'Ipacias,

CONI 4:000 RÉIS'TIRA-SE .. 10.000:000
2'.000: 000

®&i&i�.iõ,õ'i'ê".&
"'0 l'iledalhas de ,Ouro nu Exposições :U)liver8ã8� .. ,

ee PA;US
Dr l!!' PARIS"

.,@ 1878 t;;; .:1'1.' 1889 �

:: �tJ'll ::
..® v ...
<4 ,e.
e@

�

�
�� 6e

. :: a : F.i-�U ::
t;® BORDEOS (F8"NÇA) �

"'.'I.P:"'."';\;.' PJ I C n h.., t; O' r: 11yot <t@Depositesemioeiasas,'andasdeeome8tivels8.
,!:(.v:c0:\�Ç" i a L,i li dê '...: U ..

'9,�«HiHI�®tH�§Hit�®!••• Ci&

�;;��:��;�\�:;�II�:<;l��:::'I�dU;:�;-:S�;(�
� o � 0 � � Q � '" a .. • ....

I
eX!!":H.d'dil!ilrio em soté gl'�;"l)r!('s

. ll.rsi.itoc» de Parit., co nt ru tis CO/isli­
F 1,uÇ/IC0; �!S !',·oil·/_'/rit,·s ti «silim«

'; O.;
,

o.urrihr:» d():� bro nct, (_� ti:1 f.,c,t·/yo, .

as a//"r-, ç":,c,) da ],('l:le t;l;( e� :cill f. .

Pulo ��'liill_;1l n I i JOS i (.... ;-! li) l) AJ C2. r.iã o de

Guyot piI],:! iPil d:�::-- pi'\lU,·j· (Lides
d:l .\ql.la de i'icliU, soudo tiO (;11Iill:fo

- .

D1;!i::; t(}llicu. EI a 1';_lz�l;) ;.(JI qll(� ó dA
litll:t nl)L�lvcl' er.:L�;:l)ia eullil'a as

rno/e-:Uu . .:; do cstO}fl,'i{Jt1. !)til'ill\!e os

[;:I'Lcs c:t.!nl'C!3 c qU\llldu STa�Sa qll(tl­
:I!ij,�r l')i!d�'i11ia, ÇJ-Ak,,,Llt·:-to de Ci:yóL
e 1 (l!!;: !ii' li: '.Ji-l ; d\'S('l'VaLi \';1 c h Y si ('II ica
qlt'; ;·erJ'CSI�tl. ct pl�t'inc.a o sallgue.

:J /�' tie e'-;lJ(n�uJ' q/ie esta rrejJLlJ'uçtio
OI'} I, elil 1)/'cve"lullvei'8tLl1l1cule wlop-
(,d",» Pl'oi'essbl' BAZIN,

.

;!)I.[enÕ-;a.-se de :l?aris o CÍâ",,�lOIilº iUl1ei;r;;l.9,o fr;;l.:p.ç:JQ dI ;J;!o:pi;e ,.'
Medi,'o ;i" �1("i';t,�1 '5. Luíz, �

. O vcnl:tdell'O alc:lll'aD Gllyot é ,

. J pl'Ol'-al'aL1o.úI'�laJacob,no J9,emPD:l'iz.- ':

bem. preparada é um dos perfumes'
dos mais refrescantes,Â de ÂTKINSON .

de fabricaçãO iÚgleza é reconhecid�
como a mais t!n,s.

Vendem-se em toda .. parte,
:t. cf<. �. 'ATKIl\T$Ol\T,

:;I�" Olei �ond SLréet;, ;LQD,dres.
AV I SO ! Legítimas somente com o rotulo

esc1,ldo azul e� _amarello e a marca

d�fa.brica l,lma "Rosl\ brQ.nc�"
com o com_()le�o eq,dereç9. .

..

s'emmereurl..O
COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA

Approvado' e' auctorisado pela Inspectoria �eral de Hygiene
-' premiado com amedalha de primeira Classe na

expõsição provincial de 1888, .'

.
Eete precioso depurativo d? sangue, q�18 em, �l, reune

,

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é 1 eco-,
nhecid o effícaz no tratamento de .

f
Rheumatismos, Escrophulaa, B'leel'as, Leucorrhéas, ou flores br�nca

.

Cancros, Oarbunculos, Boubas, Darthros, Enfermldad,,;s.}a pelte,
Necróses e nas, outras molestias de caracter Syphlll.lCO,

As pessoÇ\s que fizerem uso dest� prodiosopepurativo
do Sangue não precisam ter cheta especIal nem .

mesmo resguardo algum
'

FRASCOS . .
.
'.

2 500 <

RAULINO HORN, &, OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

�vis() aos �reguezes
Os FRODUCTOS da.

!

PERFUlURIA ORIbAL,LEGRANll ATKINSON'S
WHITE'ROSE

:4 :!1., lPbce d� Ia M�deleine, pAR�$
(Antigamente 207, rua de Saint-Honoré)

Taes como,: o�mi-mL * 'ESS.-ORIZA * ORIZA-UCTÉ *' CREME;.ORIZA
ORlZA·VELOUTÉ' * ORlZHÓMICA·* ORIZALINE* SABÃO·ORlZA

Q llIaili IIUBoVe de todos' os p'erfunil!iii
sn�v�! A. unica essencía verdadeira é­
a de ATKINSOlf, Evitar as oontrafscções

, ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA

�O!:� Grande Exilo bem tome o Favor do P·ublico �?,g:����7/;J:'1:,��I��r:;B��B, ;�t:v�c!:Sed�o?;:�:,��",;,•.
l)i�8, Gomo se faz contratacções d'estel! Productos Oriza com intuito

.

de viv{lr ap�im ij c,º,s�a da fama de que gozam,

PÓMOS DE SOBRE,wISO os FREgUmS NO FIM QUE s� NÃO DEIXEM ENGANAR

bs ver<!il-deiros produelos se vendem em tod<is ªs bO;lS çal!ªs
'

, '

ge Perf\1rpal'ia e DrQl;aria, ,

f
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




